
  
 

 

 

PLANO DE CURSO 
Seminários sobre literatura, história e sociedade – 2018/2 

Profa. Larissa Warzocha F. Cruvinel 
 

EMENTA: Estudo das relações entre forma literária, história e processo social. A estrutura social, os 

valores e ideologias e as formas estéticas. Relação entre o autor, a obra e o público. 
Área de concentração: Estudos Literários Carga horária: 64 h    
PROGRAMA 
 

Recorte: Narrativa juvenil contemporânea e mercado 

 

1. A literatura juvenil atual 
a. A política e a ideologia de livros para jovens leitores; 
b. Tendências estéticas da literatura juvenil contemporânea. 

 

 

2. A literatura juvenil e o Romance de Formação (Bildungsroman) 

a. Os  ideais formativos em Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister, de Wolfgang von 

Goethe; 

b. Literatura juvenil e formação. 
 
 

3. Literatura juvenil e mercado 
a. Theodor Adorno e a indústria cultural; 

b. Apocalípticos e integrados, Umberto Eco; 
c. Literatura juvenil e as predeterminações do mercado: o exemplo da Série Vaga-Lume. 

 

 

4. As tendências estéticas das narrativas juvenis contemporâneas 

a. Cunhataí: um romance da Guerra do Paraguai (2003), de Maria Filomena Lepecki 

b. Aula de inglês (2006), de Lygia Bojunga Nunes; 

c. Uma vez (2006), de Morris Gleitzmann; 

d. AvóDezanove e o segredo do soviético (2008), de Ondjaki; 

e. Vermelho amargo (2011), de Bartolomeu Campos de Queirós; 

f. Stefano (1997), O país de João (2003), A menina, o coração e a casa (2011),  de Maria Teresa 

Andruetto; 

g. Confissões de uma garota excluída, mal-amada e (um pouco) dramática (2016), de Thalita 

Rebouças. 

 
 

METODOLOGIA 
A metodologia consistirá em aulas expositivo-dialogadas, leituras orientadas e discussões 

sobre o conteúdo programático. 
 

AVALIAÇÃO 
A avaliação se dará por meio da participação dos alunos nas discussões em sala de aula, 

apresentação de seminários e elaboração de um artigo científico ao final da disciplina. 
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